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 RESUMO                                               
Este artigo discorre sobre  um dos mais relevantes temas bioéticos presentes neste início 
de século: o surgimento das possibilidades de inserção da biotecnologia no 
melhoramento das capacidades humanas biológicas, tais como as relacionadas ao 
prolongamento do tempo de vida, a reprodução assistida e a utilização de células-tronco 
embrionárias no combate a determinadas enfermidades, que será especialmente 
analisada neste estudo, entre outras alternativas. De modo que o presente texto reflete 
com relação ao significado e natureza da biotecnologia, em face ao princípio da dignidade 
humana, bem como desenvolve uma abordagem sobre a trajetória literária da construção 
de um corpo humano biotecnológico, discutindo assim os limites éticos e jurídicos 
relacionados com a experimentação científica envolvendo seres humanos. Logo, este 
trabalho evidenciou que há alguns séculos vem eclodindo uma seqüência de processos 
que demonstram a tentativa de superação da fragilidade do corpo humano, propiciando 
então a emergência de um “Pós-humanismo”, fazendo parte desta visão a genética, a 
cibernética, a medicina antienvelhecimento, a ciência da computação etc. Nesse contexto, 
este artigo também verificou a presença de entraves inerentes a essa nova concepção, 
considerando que para os pós-humanistas a biologia, a natureza humana tal como a 
concebemos hodiernamente, não é uma meta, mas algo que deve ser transcendido e 
modificado; já para outro grupo de pensadores, denominado bioconservadores, essas 
perspectivas não passam de um cientificismo a ser enfrentado; de maneira que este 
estudo se propõe a analisar tais posicionamentos. Portanto, concluímos este texto 
ressaltando que o Direito deve, o mais rápido possível, apresentar respostas satisfatórias 
a essas novas situações fáticas, utilizando-se de conceitos e princípios, mas sempre 
procurando incluir entre estes os de natureza bioética, objetivando assim uma adequada 
orientação de sua linha de ação, para a conseqüente tomada de decisão que resulte em 
soluções justas e eticamente aceitáveis. 
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This article discusses one of the most important bioethical issues present in this 
new century: the emergence of the possibilities for integration of biotechnology in 
improving human biological capacities, such as those related to the prolongation 
of life, assisted reproduction, the use of embrionic cells in order to battle certain 
diseases, which will be especially analyzed in this study, among other 
alternatives. So this text reflects about the meaning and nature of biotechnology, 
given the principle of human dignity and develop an approach to literary journey 
of building a biotechnological body, as well discussing the ethical and legal 
boundaries in connection with scientific experimentation involving humans. 
Therefore, this study displayed that from centuries a string of cases is popping up 
demonstrating an attempt to overcome the fragility of the human body, providing 
the emergence of a post-humanism" as part of this vision genetics, cybernetics, 
the anti-aging medicine, computer science etc. In this context, the article also 
verified the presence of obstacles inherent in this new conception, whereas for 
post-humanistic, the biology, human nature as we actually understand,is not a 
goal, but something that must be transcended and reviewed; now for another 
group of thinkers called biopreservatives, these perspectives are just a scientism 
to be faced; thereby, this study aims to analyze such positions. Therefore, we 
conclude this text noting that the Law must provide satisfactory answers, as soon 
as possible, to these new situations and facts, using concepts and principles, but 
always trying to include among them the nature of bioethics, aimed as an 
appropriate orientation of its line of action for the consequential decision-making 
that results in fair solutions and ethically acceptable.
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INTRODUÇÃO
       Neste início de século XXI, chamada como a ‘era da biotecnologia’, um dos 
maiores desafios refere-se ao surgimento dos primeiros elementos que 
inauguram o denominado período do pós-humanismo, revelando assim um 
sonho prometeíco contemporâneo. Para muitos cientistas, tal perspectiva é 
vislumbrada como esforços que objetivam um progresso no desenvolvimento 
de forças tecnológicas para o “melhoramento” das capacidades das pessoas 
de um modo geral.  Já para outra corrente de pesquisadores, essa versão seria 
mero cientificismo a ser combatido, pois eles entendem como uma pretensão 
de recriar a natureza humana, produzindo biológica e tecnologicamente seres 
humanos superiores. De maneira que surgem duas linhas de pensamentos 
opostas, ou seja, os “pós-humanistas” e os “bioconservadores”.2
2 PESSINI, Leo. Bioética e o desafio do transumanismo: ideologia ou utopia, ameaça ou 
esperança? Revista Bioética, Brasília-DF, 14 (2):p. 130, 2006.
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       No ano de 2005, a Revista Science elencou várias perguntas sem 
respostas sobre o universo, a vida e o homem; em outros termos, esta edição 
salientou que os mistérios não solucionados alimentam a ciência com 
motivação e direção, como afirma Siegfried.3 Mas, entre os questionamentos4 
nas diversas áreas de conhecimentos humanos (astronomia, genética, corpo, 
biologia, terra etc.) ressaltados pela Science, destacam-se os que se referem 
aos aspectos éticos pertinentes a “era do pós-humanismo”. Em suma, esse 
ensaio veiculado pela citada revista revela que, embora a humanidade, por 
meio do progresso científico, tenha esclarecido muitas dúvidas sobre o 
universo e à vida do ser humano, ainda há importantes desafios, especialmente 
os relacionados com as ciências da vida.
       A Biologia, a Medicina e a Biotecnologia, no século atual ingressaram em 
uma fase de grandes  avanços,  visto  que,  com  o  Sequenciamento do DNA 
do Projeto Genoma Humano no ano de 2000, bem como através do surgimento 
das Pesquisas com Células-Tronco, são grandes   as   expectativas    por 
mais  descobertas  sobre   o  desenvolvimento   humano  e, 
consequentemente,   por   tratamentos   inovadores       de doenças humanas. 
Além disso, os estudos no campo da neurociência traduzem novas 
compreensões dos processos mentais e comportamentais; de modo igual, 
estudos na área da biologia do envelhecimento apontam para a promessa de 
diminuir o processo linear de declínio dos corpos e mentes e, possivelmente, 
até mesmo aumentar o tempo da vida humana. De forma que os achados dos 
biólogos e as criações dos biotecnologistas estão ampliando o poder de intervir 
racionalmente no funcionamento da estrutura biopsíquica.
       Nesse contexto, observamos que muitas pessoas se manifestam com 
grande receptividade em relação a tais progressos, pois, antes mesmo que 
3  SIEGFRIED, Tom. Ciência lista os mistérios da vida. O Estado de São Paulo, São Paulo, 1 
jul. 2005. Caderno A, p.18.
4 Sobre tais questionamentos, recentemente, a Comissão de Bioética do Governo Norte-
Americano, presidida por Léon Kass, apresentou um documento com severas críticas ao 
desenvolvimento da biotecnologia. Este texto também foi publicado em livro intitulado “Para 
além da terapia: biotecnologia e a busca da felicidade” (Beyond therapy: biotechonology and 
the pursuit of happiness). The President’s Council on Bioethics. Beyond therapy: 
biotechonology and the pursuit of happiness: a report by the president’s council on bioethics. 
EUA, 2005. Disponível em: URL:  <http://www.bioethics.gov/reports/beyondtherapy/.>. 
Acesso em: 25 set. 2005.
       _________________________________________________________________ 
Revista Dat@venia Vol.6, Nº3 (Coletânea dos anos de 2008/2013), 2014, p.01-41
Revista  Dat@venia  Vol. 6, Nº 3 – Ed. Especial de 15 anos – ISSN: 1519 -9916
4
tragam vantagens práticas, suas propostas e metas voltam-se ao 
aprofundamento do conhecimento sobre como funcionam a mente e o corpo 
humano. Realmente, as perspectivas em torno dos benefícios médicos de tais 
descobertas reforçam essa esperança, tendo em vista que inúmeros 
portadores de patologias aguardam ansiosamente a cura para suas doenças, 
antecipando então o alívio da fragilidade humana; sendo que essa tendência já 
vem ocorrendo desde o início da década de cinqüenta do século passado 5 e, 
certamente, de igual modo, serão recepcionadas as novas descobertas 
tecnológicas que poderão ajudar a alcançar corpos mais saudáveis, 
experimentar menos sofrimento, como também conquistar uma melhor 
qualidade de vida e longevidade.
 Mas, em sentido contrário, para outros o surgimento desses avanços 
tecnológicos é motivo de preocupação pelas seguintes razões: inicialmente, 
porque as inovações científicas suscitam desafios para a auto-compreensão 
humana, haja vista que existem questionamentos de ordem ética e jurídica, 
como, por exemplo, sobre o que um novo conhecimento das funções mentais e 
comportamentais implicarão nas noções de vontade livre e responsabilidade 
moral do sujeito, formadas antes do aparecimento de tais tecnologias; um 
segundo argumento diz respeito a inclusão da engenharia genética, que 
mesmo quando utilizada de modo positivo na terapia de enfermidades 
hereditárias, poderá desencadear, para muitos, o receio da eugenia ou a 
inquietação com bebês previamente planejados. 
Desse modo, especialmente devido aos novos conhecimentos e poderes 
que diretamente trazem à pessoa humana, visto que podem comprometer  a 
própria  noção de  humanidade,   um certo sentimento de desconfiança circula 
sobre o projeto como um todo.6 
       Com efeito, toda essa situação se exterioriza em virtude de que enquanto 
os benefícios são rapidamente identificados, as preocupações éticas, jurídicas 
5 Veja-se como exemplo desse tipo de abordagem os avanços na área da tecnologia dos 
transplantes de órgãos humanos, que desde o início da segunda metade do século XX vem 
desenvolvendo cada vez mais, existindo atualmente transplantes de órgãos e tecidos humanos 
variados. Encontramos esse tipo de perspectiva no estudo de Catão (2008). CATÃO, Marconi 
do Ó. Uma dádiva moderna: transplantes de órgãos intervivos. 2008. 437p. Tese (Doutorado 
em Sociologia) – Programa de Pós-Graduação de Sociologia da Universidade Federal da 
Paraíba, Paraíba, 2008. p. 39 et seq.
6  PESSINI, 2006, p. 130 et seq.
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e sociais que o progresso biotecnológico levanta não são facilmente 
assimiladas. De fato, elas vão além das questões familiares debatidas no plano 
bioético, estando mais comprometidas com os fins em si mesmos, em termos 
de utilização dos poderes biotecnológicos. 
Mas, de modo geral essas inquietações estão relacionadas aos usos da 
biotecnologia que vão além da terapia, ultrapassando assim o controle 
tradicional da medicina. Em resumo, as utilizações que suscitam medo 
caminham entre aquelas que podem ser consideradas como vantajosas e as 
que venham a se expressar perniciosas; sendo tais temores revelados 
materialmente por meio das biotecnologias que possam desencadear o 
bioterrorismo, bem como as direcionadas ao aperfeiçoamento biopsíquico, 
como pode ser observado, por exemplo, nas utilizações de esteróides e 
estimulantes psíquicos.  Logo, por um lado, vislumbramos uma série de 
preocupações intensas, a partir de pessoas que consideram que a humanidade 
pode ser prejudicada e que as melhores opções para a perpetuação da vida 
podem ser comprometidas; já por outro lado, observamos que nem todos 
comungam com esse pensamento, pelo contrário, muitos festejam a direção 
tomada, acatando a busca do melhoramento dos seres humanos por meio da 
tecnologia. Nesse sentido, alguns cientistas chegam até mesmo a proclamar 
um mundo bem melhor que o presente7, que está por vir, em virtude 
notadamente da engenharia genética.  
       Diante de tudo isso que foi exposto, compreendemos que essas 
tendências em relação a um futuro pós-humano são problemáticas, pois nem 
todos acreditam que esta proposta seja a ideal. De modo que surge então a 
necessidade de discussões nos campos ético, jurídico e social que permeiem 
todo esse contexto com transparência e clareza, em termos de ser a favor de 
uma nova realidade pós-humana ou contrária a ela, tendo em vista que a 
inquietação em relação a utilização da  biotecnologia  e  o receio quanto ao 
7 Sobre essa perspectiva, destacamos um documento da Fundação Nacional de Ciências do 
EUA, que afirma o seguinte: “neste momento único da história do progresso técnico em que o 
aperfeiçoamento da performance humana torna-se possível e tal aprimoramento é buscado 
com vigor, poderia atingir a idade de ouro, que seria o ponto de virada para a produtividade e 
qualidade de vida.  National Science Foundation. Converging Technologies for improving 
human performance: nanotechnology, biotechnology...  Arlington/Virginia: National Science 
Foundation, 2003, p.6;  v.tb. WHEELER, T. Miracule molecule, 50 years on. Baltimore Sun 
2003 Feb 4:8ª; v.tb. PESSINE, 2006, p.130.
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uso da  manipulação genética estão sendo veementemente exteriorizados. Por 
conseguinte, deverá haver uma reflexão adequada sobre o assunto para que 
qualquer decisão relativa a ele expresse um consenso ou, no mínimo, uma 
perspectiva amplamente equilibrada.
      Enfim, reiteramos que toda essa situação é amplamente provocativa nas 
esferas das ciências humanas já destacadas; assim, como introdução aos 
questionamentos que serão abordados, o presente texto busca entender o que 
significa biotecnologia e suas aplicações práticas, destacando também as 
atuais preocupações no âmbito das descobertas biotecnológicas. De modo 
igual, este estudo se propõe a fazer uma reconstrução do percurso histórico do 
tema em tela, bem como objetiva discutir os limites éticos, jurídicos e sociais da 
pesquisa tecnológica em seres humanos, com ênfase para utilização das 
células-tronco embrionárias, ou seja, quais seriam as implicações do uso de 
tais células e se devem existir limitações nesse procedimento; sendo tal 
abordagem desenvolvida no contexto da legislação brasileira. Ademais, este 
ensaio também tem o escopo de analisar a noção de dignidade humana no 
sentido biotecnológico.
      Por fim, o texto salienta algumas questões que poderão ser suscitadas 
nesses debates, com intuito de aprofundar as problemáticas já discutidas para 
além da concepção ideológica em que, muitas vezes, estão relacionadas.
1. BIOTECNOLOGIA: CONCEITOS RELACIONADOS E ASPECTOS GERAIS
      Em latu sensu, compreende-se a biotecnologia como sendo os processos e 
produtos que possibilitam a modificação e até mesmo o controle do fenômeno 
vital – em vegetais, nos animais não-humanos e em seres humanos; de fato, 
para além dos processos e dos produtos que produz, a biotecnologia é também 
um modelo conceitual e ético que surge como uma proposta tecnológica que 
envolve uma necessidade de entender e, quando possível, controlar os eventos 
e trabalhos da natureza; mas, sempre objetivando o benefício das pessoas de 
um modo geral. Logo, concebida dessa maneira, a biotecnologia significa bem 
mais que seus processos e produtos, pois trata-se de uma forma de “controle” 
humano; realmente, por meio de suas técnicas (a recombinação genética, por 
exemplo), instrumentos (como no caso dos seqüenciadores de DNA) e 
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produtos (novos medicamentos, vacinas etc.), a biotecnologia oferece aos 
seres humanos condições para controlar suas vidas de modo mais efetivo, 
diminuindo então a exposição às doenças. 
Em síntese, as técnicas, instrumentos e produtos biotecnológicos 
aumentam as capacidades de atuação e funcionamento efetivo dos sujeitos, 
podendo, porém, direcioná-los para variados objetivos. Portanto, a 
possibilidade da biotecnologia ampliar as potencialidades humanas pode ser 
comparada ao acréscimo que a mecanização trouxe a outras habilidades 
desenvolvidas pelos seres humanos. 
Neste sentido, essa situação pode ser exemplificada por meio da técnica 
de sequenciamento de DNA, que possibilita a realização da seleção genética e 
que pode ser utilizada com várias finalidades, não determinadas pelos 
procedimentos técnicos; em outras palavras, a ausência de uma relação de 
causalidade específica é bastante clara, revelando, desse modo, que para 
compreender o uso prático da biotecnologia, precisamos também considerar as 
novas habilidades que ela provê, além, evidentemente, dos instrumentos 
técnicos e produtos que tornem tais inovações disponíveis para nós. Assim, na 
biotecnologia, como em qualquer outro procedimento tecnológico, os objetivos 
não são dados pelas técnicas em si mesmas, muito menos pelos poderes que 
disponibilizam, mas pelos usuários humanos.8
       No que se refere ao objetivo geral da biotecnologia, que parece ser o 
aprimoramento da humanidade, existem algumas discussões que dizem 
respeito ao que, necessariamente, se deve ou precisa aperfeiçoar; sendo neste 
contexto que surgem questionamentos sobre a hipótese de que deveríamos 
pensar apenas em enfermidades específicas, sem uma proposta de cura 
efetiva neste momento histórico, tais como as neoplasias malignas, diabetes 
juvenil, entre outras, ou se nesta lista não poderíamos, de igual modo, incluir as 
patologias mentais e doenças desde o retardamento à depressão. Além disso, 
não deveríamos também levar em consideração aquelas “limitações” inerentes 
à natureza humana, especialmente a linearidade vital implacável do declínio e 
morte? 
Em suma, o aperfeiçoamento deve ser restrito à eliminação desses e 
8  The President’s Council on Bioethics. Op.cit., p.2 et seq.
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outros estados patológicos ou seria pertinente que estivesse igualmente 
voltado ao aprimoramento de variadas potencialidades humanas consideradas 
positivas, tais como beleza, força, memória, inteligência, longevidade etc.? 
Nessa ótica, é importante ressaltar o fato de que cada uma dessas questões, 
isoladamente, já é bastante para suscitar polêmicas complexas, que se 
desdobram ainda em vários aspectos, como, por exemplo: se, gradativamente, 
têm-se aprendido como controlar os processos fisiológicos do envelhecimento, 
deve-se buscar somente diminuir doenças físicas e mentais do período senil, 
ou também biotecnologizar o patrimônio genético dos seres humanos, 
ampliando  ao  máximo seu tempo de vida?9  De  modo  que  serão sempre 
problemas  como  esses que teremos que refletir como consequências das 
inovações no campo biotecnológico que nos dias atuais ou mesmo em breve 
estarão à nossa disposição.
     Em última análise, a questão da busca do melhoramento humano através 
da biotecnologia ainda não é uma realidade generalizada no âmbito público, 
mas no ambiente acadêmico já existe toda uma discussão sobre a expressão 
aperfeiçoamento, sendo esta compreendida de modo diverso de terapia; 
registre-se que tal distinção é vislumbrada como o marco inicial para ingressar 
nas reflexões e debates relacionados com as atividades que procuram ir além 
das variadas propostas terapêuticas. 
Nesta perspectiva, terapia é a utilização dos conhecimentos 
biotecnológicos para tratar pessoas com patologias conhecidas, deficiências ou 
danos, objetivando reintegrá-las para a situação de normalidade fisiológica de 
saúde; já o aperfeiçoamento é o uso da biotecnologia direcionado à alterar, por 
meio de intervenção direta, o funcionamento considerado “normal” do corpo e 
psique humanas, com o intuito de aumentar suas capacidades naturais; sendo 
que nesta hipótese são excluídos os processos patológicos de um modo 
geral.10 Com efeito, do ponto de vista biomédico, os melhoramentos são 
entendidos como intervenções que têm como finalidade o aprimoramento da 
forma ou funcionamento dos seres humanos, para além do que é suficiente 
para a manutenção ou restauração da saúde tradicionalmente considerada 
9  PESSINE, 2004, p. 128-129.
10  The President’s Council on Bioethics. Op.cit., p.13-14.
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como “ideal”; em outros termos,  são práticas médicas que aperfeiçoam a 
forma e o funcionamento humano, sem considerar as usuais recomendações e 
necessidades médico-terapêuticas. Logo, esse conceito traduz melhoramento 
pelo objetivo de aprimorar os seres humanos, na ausência de necessidade 
médica. 
Em resumo, a conceituação em análise contrasta com o entendimento de 
que melhoramentos sejam propostas terapêuticas, sendo estas compreendidas 
como intervenções que respondem às tradicionais prescrições ou 
recomendações médicas. Nesse sentido, salientamos que os autores que 
inseriram essa distinção procuraram distinguir entre usos aceitáveis, duvidosos 
ou inaceitáveis da tecnologia médica: terapia é sempre eticamente aceitável, 
enquanto que aperfeiçoamento é, a princípio, suspeito quanto ao aspecto ético. 
Realmente, usar prozac  nos casos de depressão é de resultado clínico bom, 
mas utilizar esteróides em atletas olímpicos é uma conduta, no mínimo, 
questionável. 11
      Após essas considerações sobre a  distinção entre terapia  e 
melhoramento,  observamos que a experimentação concreta expressa a 
diferença entre restaurar para alcançar o normal e  intervir para além da 
normalidade; sendo tais aspectos extremamente importantes, pois possibilita 
distinguir entre a atividade funcional da medicina e suas práticas acessórias, 
como, por exemplo, os procedimentos cirúrgicos com objetivo especificamente 
cosmético. Mas, apesar dessa diferença ser aparentemente útil para dar início 
a uma discussão relacionada com o tema em foco, ela foi considerada ineficaz 
para fixar parâmetros capazes de propor uma avaliação moral; estando este 
posicionamento em conformidade com o Relatório da Comissão de Bioética 
dos Estados Unidos Americanos, que utiliza a terminologia, contudo classifica-a 
como problemática, abstrata e imprecisa.12
       De fato, os critérios de análise utilizados para estabelecer tal distinção 
baseiam-se nos seguintes argumentos: inicialmente, verifica-se o entendimento 
de que terapia e melhoramento são categorias que têm muita compatibilidade, 
visto que todas as terapias bem sucedidas são de aperfeiçoamento. 
11  PESSINE, 2004, p.131-132.
12  The President’s Council on Bioethics, 2003, p.2-4 e 13-16.
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Outrossim, esses conceitos estão diretamente associados com a noção de 
saúde e a controvertida idéia de normalidade, cuja  concepção é alterada em 
função do tempo, da cultura, entre outros aspectos; conseqüentemente, as 
diferenças entre saudável e doente nem sempre são tão evidentes. 
Em síntese, por essas razões, entre outras, o relatório anteriormente citado 
destaca o fato de que para fazer um julgamento moral, a distinção entre terapia 
e melhoramento é problemática; além disso, as justificativas sobre se algo é ou 
não um “melhoramento”  podem freqüentemente envolver questões éticas 
relacionadas, ou seja, o que seria um “bom”  ou “mau”, ou mesmo “aceitável” 
uso dos conhecimentos biotecnológicos?  Nesse contexto, indagamos se o fato 
de uma substância medicamentosa ser utilizada apenas para satisfazer 
vontades individuais de superação da condição de “normalidade”, como, por 
exemplo, para aumentar a concentração ou melhorar a potência sexual, 
tornaria sua utilização questionável? Por outro lado, percebemos que 
determinadas intervenções para reabilitar fisiologicamente o funcionamento 
corporal, como na hipótese de possibilitar que uma mulher após a menopausa 
venha a conceber filhos, pode expressar a necessidade de uma adequada 
reflexão sobre a matéria de modo específico. Por conseguinte, 
compreendemos que o significado humano e a avaliação moral devem ser 
considerados diretamente, em cada caso concreto. 
2. A TRAJETÓRIA HISTÓRICA DA CONSTRUÇÃO DO CORPO 
BIOTECNOLÓGICO
       Inicialmente, reiteramos que a expressão pós-humanismo é uma proposta 
relativamente recente, mas as idéias que ela expressa não são novas. Assim, a 
princípio destacamos a relevância do pensamento filosófico do século XVIII, 
reconstruído a partir de uma perspectiva do relativismo pós-moderno. 
Realmente, com o Iluminismo surge uma visão bastante reducionista da vida 
humana, típica desse movimento materialista e empiricista. 
      Nessa ótica, ressaltamos as histórias de Pigmaleão, tal como são narradas 
por Ovídio, e do Golem, do período talmúdico, como os textos que exteriorizam 
o marco inicial da origem de todas as narrativas que encenam a criação de um 
ser artificial moldado à imagem do ser humano. De maneira que essas duas 
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figuras –  Pigmaleão, criador da Galatéa, e o Golem, o ser feito de barro que 
atravessa a tradição hebraica –  vão inspirar e influenciar as criaturas 
produzidas pela literatura dos séculos XVIII e XIX, sendo o trabalho de Juien 
Offray de La Mettrie (1748), intitulado “L’homme machine”, o prenúncio de 
seres humanos como resultado de um misto de animais e máquinas. De modo 
igual, enfatizamos Olímpia, a heroína mecânica de “O homem de areia”, de 
Ernst Hoffman (1816); “O monstro de Frankenstein”,de Mary Shelley (1818); e 
“A Eva Futura”, de Auguste Villiers de L’Isle Adam (1886), como sendo, 
certamente, os exemplos mais significativos. 
      Com efeito, o século XVIII, marcado pela evolução tecnológica e mecânica 
que resultou na Revolução Industrial, é considerado a “era do autômato”, pois 
gerou uma ambiência que impulsionou as criações da literatura do século XIX, 
inscritas em uma concepção caracterizada pelas realizações tecnológicas.13 
Realmente, a efetiva relação homem-máquina, que advém do progresso 
tecnológico, tem início mais precisamente nesta época, com grande 
repercussão no imaginário sociocultural e traduzindo-se com o surgimento de 
várias espécies de híbridos que simbolizam um misto de fascínio e terror, 
suscitado pelas possibilidades da técnica. Mas, foi sem dúvida o século XX que 
mais contribui para a construção de seres artificiais, sobretudo através das 
propostas cinematográficas, que emprestam animação ao nosso imaginário 
ficcional. Então, robôs, mutantes, andróides, entre outras criações, são a nova 
face do avanço tecnológico, que associa o campo da ficção e o imaginário 
social às conquistas científicas, tornando mais difusa as fronteiras da ligação 
homem-máquina e da própria noção do que é ficção e do que é  realidade, na 
medida em que a tecnologia se inscreve com profundidade no corpo humano, 
levando-o ao limite. Conseqüentemente, é nessa concepção de condição 
humana que surge a nova questão ontológica: “Sou um homem ou sou uma 
máquina?”, “Será o ciborgue, de fato, o novo corpo da pós-modernidade?”.14
       Outrossim, é também pertinente registrarmos que os fundamentos do 
13 BRETON, Philippe. A imagem do homem: do Golem as criaturas virtuais. Lisboa: Instituto 
Piaget, 1995 (Coleção Epistemologia e Sociedade). p.38 et seq.
14  LE BRETON, David. Adeus ao corpo: antropologia e sociedade. Trad. Marina Appenzeller. 
Campinas: Papirus, 2003. p. 193 et seq.
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pensamento pós-humanista já eram especialmente expressados na filosofia de 
Friedrich Nietzsche15, através de suas obras “Ecce Homo”  e “Assim falava 
Zaratustra”, nas quais esse autor afirmava que o homem é algo para ser 
superado, propondo assim a criação do Zaratustra por meio da anunciação do 
Super-homem: “o  homem é uma corda atada entre o animal e o além do 
homem; uma corda sobre um abismo; travessia estreita e perigosa [...]”. 
       Como vemos, a grandeza do homem é ele ser essa ponte e não uma 
meta. Além do mais, o “Assim falava Zaratustra” exterioriza  o  corolário de toda 
uma   teoria   filosófica   de vontade de potência, onde o eixo principal é o 
Zaratustra, pois com a gênese deste surge a idéia do Super-homem; sendo 
que esta já estava em germinação no cérebro do século criador do Socialismo 
Científico. 
Logo, isso foi, provavelmente, uma reação às teorias da igualdade e da 
democracia, onde o Super-homem seria uma aliança filosófica que reagiria 
contra os ideais da Revolução Francesa; de modo que Nietzsche percebeu no 
seu consciente a necessidade dessa “reação”, preconizando então o Super-
homem, sem que, talvez, nem ele mesmo soubesse que isso significaria o 
retrocesso para os regimes da Tirania e do Absolutismo. 
       Já na década de sessenta do século XX, em plena era da conquista 
espacial, Clynes e Kline16 inventaram o termo ciborgue (Cybernetic17 organism) 
pensando na criação de um ser humano capaz de resisitir a condições distintas 
das oferecidas pela terra. Esse dispositivo criado seria um hibrido homem-
máquina, um corpo reforçado com as  mais diversas próteses,onde orgânico e 
inorgânico, carne e metal se encontravam, resultando em uma figura-limite que 
15  NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. Assim Falava Zaratustra. Trad. Eduardo Nunes Fonseca. 
São Paulo: hemus, 1985. p.11 et seq.; ______. Ecce Homo. Trad. Paulo Cesar Souza. São 
Paulo: Max Limonad, 1985. p.122-135.
16  O primeiro ciborgue do mundo foi um rato de laboratório, de um programa experimental no 
Hospital Estadual de Rockland, Nova York, no final dos anos cinqüenta. Assim, foi 
implantado no corpo do rato uma pequena bomba osmótica, que injetava doses 
precisamente controladas de substância químicas que alteravam vários dos seus 
parâmetros fisiológicos; sendo essa cobaia, em parte animal, em parte máquina. KUNZRU. 
Hari Genealogia do ciborgue. In: SILVA, Tadeu Tomaz da. (Org. e Trad.) Antropologia do 
Ciborgue: as vertigens do pós-humano. Belo Horizonte: Autêntica, 2000, p. 133.
17  A palavra “cybernetic” foi extraída do grego, kibernetes, por Wiener, significando “o homem 
que dirige”, sendo a imagem do clássico piloto, com as mãos no timão de um barco a velas. 
WIENER, Norbert. Cybernetics: or control and communication in the animal and machine. 
Massachussets; Massachussets Institute of Technology, 1948.  
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visa a correção das insuficiências do corpo. Nesta perspectiva e de acordo com 
a taxonomia proposta por Gray, Mentor e Figueroa-Sarriera17, as tecnologias 
ciborguianas podem ser “restauradoras”, permitindo o restabelecimento de 
funções e substituição de órgãos e membros perdidos, através de implantes, 
transplantes, enxertos, próteses etc. Portanto, por um lado evidencia-se a 
mecanização do humano e por outro lado observa-se a subjetivação da 
máquina; sendo  na  combinação  destes  dois  processos  que  nasce  essa 
criatura  pós-humana denominada “ciborgue”  ,  produto da ciência e da 
tecnologia. 18
     Realmente, as realidades da vida moderna implicam em uma relação tão 
íntima entre as pessoas e a tecnologia, que não é mais possível dizer onde nós 
acabamos e onde as máquinas começam. Nesse contexto, esclarece Hari 
Kunzru19  que:
[...]. A era do ciborgue é aqui e agora, onde quer que haja um 
carro, um telefone ou um gravador de vídeo. Ser um ciborgue 
não tem a ver com quantos bits de silício temos sob nossa pele 
ou com quantas próteses nosso corpo contém. Tem a ver com 
o fato de [...] ir à academia de ginástica, observar uma 
prateleira de alimentos energéticos para bobybuilding, olhar as 
máquinas para malhação e dar-se conta de que ela está em 
um lugar que não existiria sem a idéia do corpo como uma 
máquina de alta performance. [...]
     Após essas reflexões, cumpre-nos salientar que  a  “questão  ciborgue” não 
está limitada ao estereotipo do robô,  tendo em vista que ela põe em causa a 
própria evolução humana e uma nova noção do que pode ser o 
aperfeiçoamento da espécie. Com efeito, são muitos os teóricos e 
investigadores da pós-modernidade que vêem na realidade física a grande 
crise contemporânea, solicitando, então, um corpo que seja sempre revisto e 
corrigido. Nesse mesmo pensamento, assinala Le Breton 20 que são várias as 
vozes que sugerem que a espécie humana corporal já não mais acompanha o 
ambiente técnico que criou, superada pela velocidade, precisão e poder da 
tecnologia, como também pela quantidade e complexidade de informação 
acumulada. De forma que o ciborgue está inserido, de um lado, no âmbito de 
18  Cf. SILVA, Tadeu Tomaz da. Nós, ciborgues: o corpo elétrico e a dissolução do humano. 
In: ____. 2000. p. 14.
19  KUNZRU, Hari. Você é um ciborgue: um encontro com Donna Haraway. In: SILVA, 2000, 
p. 25-26.
20  LE BRETON, 2003,p.214 et seq.
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uma realidade social e, de outro lado, está  associado ao campo ficcional; 
como bem explica  Donna Haraway21, quando afirma que:
A  ficção científica contemporânea está cheia de ciborgues – 
criaturas que são simultaneamente animal e máquina, que 
habitam mundos que são, de forma ambígua, tanto naturais 
quanto fabricados. A medicina moderna também está cheia de 
ciborgues, de junções entre organismos e máquina, cada qual 
concebido como um dispositivo codificado, numa intimidade e 
com um poder [...]. No final do século XX, neste nosso tempo 
mítico, somos todos quimeras, híbridos – teóricos e fabricados 
–  de máquina e organismo; somos , em suma, ciborgues. O 
ciborgue é nossa ontologia; ele determina nossa política [...].
     Em conformidade com o que foi exposto, percebemos que com o passar do 
tempo, a união  organismo-máquina  alcançou  uma  grande extensão na área 
médica e na vida comum.22 Atualmente, as tecnologias  monitoram  o  cotidiano 
e substituem as atividades corporais; além disso, aproveitam a miniaturização e 
os últimos avanços informáticos, hibridando então o homem com suas múltiplas 
próteses. Para Haraway, o ciborgue é um homem aparelhado no qual a técnica 
interfere no funcionamento de seus comportamentos, ou seja, um ser humano 
vivo com uma prótese e cuja existência é submetida a um controle regular de 
suas atividades. Ainda na concepção dessa autora, o hospital é o lugar 
predileto do ciborgue: a hemodiálise, as máquinas de reanimação, a 
aparelhagem para remediar uma deficiência, a fertilização in vitro (FIV), os 
transplantes de órgãos in vitam23 etc. Saliente-se que a medicina até 
transforma o humano em ciborgue, por meio dos doadores de órgãos com 
morte encefálica e seus receptores. 24  Sem dúvida, o sonho de melhorar a 
capacidade  humana  e as limitações corporais têm constituído, desde muito, 
um item obrigatório da literatura médica ocidental25; por conseguinte, as antigas 
21  HARAWAY, Donna J. Manifesto ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo – socialista no 
final do século XX. In: SILVA, 2000. p. 40-41.
22 Hables Gray propõe a denominação de “semiciborgues” aos inúmeros instrumentos que são 
hoje em dia indispensáveis para a vida cotidiana e sem os quais os indivíduos se sentiriam 
deficientes (automóvel, telefone, televisão, computador etc.) HABLES GRAY, C. (org.). The 
cyborg handbook. Nova York: Routledge, 1995. 
23 Veja-se como exemplo desse tipo de abordagem o estudo de CATÃO, 2008. 
24  Nesse sentido, os órgãos retirados e transplantados tornam-se matrizes que dão à luz um 
novo ciborgue. Cf. LE BRETON, 2003, p. 2005.
25 Vejam-se como exemplos desse tipo de abordagem: as doses de insulina que vêm sendo 
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fronteiras entre o biológico e o mecânico atenuam-se ou dissolvem-se, haja 
vista que, do nascimento à morte, o ciborgue assinala o recuo do corpo e seu 
aperfeiçoamento técnico, objetivando um melhor resultado na vida cotidiana e 
especialmente na saúde. 
       Ademais, é também pertinente fazer um destaque ao  texto de  Peter  Pál 
Pelbart 26  que, inspirado no trabalho de Paula Sibilia27 sobre a temática do 
corpo  e  do  homem pós-orgânico,  sugere  uma  metáfora  bioinformática   que 
tornou-se  inerente  ao  nosso  corpo, reconfigurando nossas concepções a 
respeito da saúde, sociabilidade, imaginário, subjetividade, entre outros 
aspectos. De modo que é a digitalização universal que redefine a vida, o corpo, 
a morte, a natureza, o espaço, o tempo; em resumo, a condição humana. 
Entretanto, dentre estes vários níveis, parece ser o corpo o ponto de incidência 
em que o sonho prometeíco torna-se um projeto faustico. Nesse sentido, 
Pelbart inclui, entre os prometeístas, o iluminismo, o positivismo e o socialismo 
utópico, ainda vinculados a um humanismo com traços finalistas; em oposição 
ao sonho faústico,  que  pretende violar o  mistério da vida e transcender a 
condição humana. Em suma, é importante enfatizar essa idéia de 
transformação do corpo por meio da passagem da metáfora do homem-
máquina para o modelo do homem-informação, através da hibridização do 
humano/não humano, orgânico/informático; enfim, a tendência ao corpo pós-
biológico, ou seja, ao homem pós-orgânico.
     Desse modo, remanesce a impossibilidade de sabermos se a nossa 
evolução pós-biológica, a concretizar-se, vai ou não residir na fusão do homem 
com a máquina; mas, salientamos  que,  apesar   do  interesse  suscitado 
pelas  teorias  mais  extremistas,  a  maioria das teses, entre as quais as de 
utilizadas para controlar os metabolismos dos diabéticos desde os anos vinte do século 
passado; uma maquina constituída de uma combinação de pulmão e coração foi utilizada para 
controlar a circulação sanguínea de uma jovem de 18 anos durante uma operação, isso em 
1953; um homem de 43 anos recebeu o primeiro implante de marca-passo em 1958 etc. Cf. 
KUNZRU, Hari. Genealogia do ciborgue. In: SILVA, 2000, p. 135.
26 PELBART, Peter Pál. Vida Capital: ensaios de biopolítica. São Paulo: Iluminuras, 2003. 
p.239. et seq; Nesse mesma ótica, v.tb.ABERCROMBIE, N.; HILL,S.; TURNER, B.S. 
Sovereign individuals of capitalism. Londres: Allen and Unwin, 1986.
27 SIBILIA, Paula. O homem pós-orgânico: corpo, subjetividade e tecnologias digitais. Rio de 
Janeiro: Relume Dumará, 2002. 
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Donna Haraway, indicam não para o desaparecimento de uma das partes, e 
sim para a redefinição de ambas. Logo, somos levados a observar que não há 
subjetividade de um lado e técnica de outro, pois aquilo que entendermos 
como pós-humanidade é o nascer de uma nova subjetividade, híbrida e aberta 
a múltiplas possibilidades, que nos possibilita evoluir para outras noções de 
corpo e de humano.
       O final do século XX foi extremamente importante para o  desenvolvimento 
do movimento pós-humanista28, sobretudo com o trabalho da Katherine 
Hayles29,  onde  foram apresentadas as características fundamentais do pós-
humanismo: os modelos de informação são mais importantes à natureza do ser 
que qualquer material, de maneira que o estar encapsulado em um substrato 
biológico é visto como um acidente da história antes que uma inevitabilidade de 
vida; a consciência é um epifenômeno, não existindo uma alma espiritual; o 
corpo é simplesmente uma prótese, embora a primeira que aprendemos a usar 
e manipular, então, substituir ou aprimorar a função humana com outra prótese 
é apenas uma extensão natural de nossa relação fundamental com os corpos 
criados; a visão pós-humana compreende o ser humano como capaz de 
conectar-se perfeitamente com máquinas inteligentes, portanto, no mundo pós-
humano não existem diferenças essenciais ou demarcações absolutas entre 
existência corpórea e simulação computacional, mecanismo cibernético e 
organismo biológico, tecnologia robótica e objetivos humanos.
       Como podemos observar, os aspectos que definem o pós-humanismo 
apresentados pela autora possibilitam estabelecer uma análise comparativa 
28 Sobre o Pós-humanismo, encontramos também a perspectiva do proposta Transumanista, 
que teve início na década de 1980 do século passado, a partir das abordagens teóricas de um 
escritor conhecido como FM-2030. Assim, o Transumanismo foi definido como um movimento 
cultural e intelectual que defende a possibilidade e o desejo de fundamentalmente aprimorar a 
condição humana através da razão aplicada, especialmente utilizando tecnologia para 
combater cada vez mais o envelhecimento e aperfeiçoar as capacidades intelectuais, físicas e 
psicológicas. Ademais, o termo transumano vem sendo usado desde então como sinonímia de 
homem transitório; logo, os transumanos seriam as expressões iniciais de novos seres 
evolutivos, em sua jornada para se tornarem pós-humanos. Cf. BOSTROM, N. The 
Transhumanist FAQ: a general introduction. 2003 Oct. Disponível em: <URL: 
http://www.transhumanism.org/resources/faq. html>. Acesso em 25 Ago. 2007; BOSTROM, N. 
1999. What is Transhumanism? Disponível em<URL: 
http://www.mickbostrom.com/ethics/values.htm>. Acesso em 25 Ago. 2007.
29 HAYLES, Katherine. How we the became posthuman: virtual bodies in cybernetics, 
literature and informatics. Chicago: University of Chicago Press, 1999. p. 281 et seq.
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com a proposta adotada na época atual em relação aos conhecimentos 
biotecnológicos. Logo, percebe-se que as sociedades, principalmente as 
ocidentais, parecem ter começado a considerar efetivamente as possibilidades 
da perspectiva pós-humanista, especialmente os melhoramentos inerentes à 
biotecnologia, tais como tempo de vida, tipo de inteligência, entre outras; além 
do mais, registre-se que a genética, a cibernética  e  a  ciência  da computação 
integram  toda  uma concepção pós-humana.Em resumo, verificamos que a 
introdução da tecnologia no âmbito da vida e do corpo anuncia a obsolescência 
do dualismo humano-não humano, fazendo surgir a figura do pós- humano; 
sendo que, em conformidade com Hayles, esta representação não significa, 
evidentemente, o fim do humano. De forma que esse conceito nos ajuda a 
pensar as implicações do ser  humano, por  meio  das  várias  questões  que 
lhe  são  inerentes:  “Irá  o pós-humano preservar o  que  continuamos a 
valorizar no sujeito liberal, ou irá a transformação no pós-humano neutralizar o 
sujeito? Serão o livre-arbítrio e a autonomia individual ainda possíveis em um 
futuro pós-humano?”.
      Para David Le Breton30, o momento que marca definitivamente a ruptura 
entre o homem e o seu corpo é o ato de dissecação cadavérica, no qual os 
anatomistas profanaram pela primeira vez a barreira da pele; continuando, 
esse autor esclarece que, maravilhados pelo mecanismo que descobrem 
subjacente ao funcionamento do corpo, biólogos e cirurgiões rapidamente 
chegam à constatação da sua fragilidade, da  precariedade que o expõe a 
lesões tão definitivas como o envelhecimento, a doença e a morte. Mas, tal 
verificação desencadeia o anseio de superar essa condição vulnerável, criando 
“peças” eficazes e funcionais com o objetivo de substituir os elementos falhos 
da máquina corporal. Portanto, são esses anatomistas que, ainda antes de 
Descartes e da filosofia mecanicista, fundam o dualismo verificado na 
Modernidade, que distingue o sujeito do seu  corpo  físico. 
Inquestionavelmente, a medicina  moderna  privilegia   o  mecanismo 
corporal,    que  é revelado em um organismo que possui um conjunto de 
órgãos e funções potencialmente substituíveis. Logo, a saúde solicita um corpo 
revisto e corrigido pelas instâncias cientificas e tecnológicas dirigidas por 
30  LE BRETON, 2003, p. 17-20.
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médicos, biólogos e pesquisadores em geral, sempre procurando enfrentar a 
fragilidade da condição humana; sendo que essa é apenas mais uma das 
várias contribuições que, ao longo da história, têm construído uma noção de 
corpo. 
      Nessa ótica, Tucherman31 explica que o percurso das concepções de corpo 
que povoam a cultura ocidental inicia-se na  cultura grega, na qual  o  projeto 
do  corpo  ideal faz com que o mesmo seja visto não como uma dádiva a 
natureza, mas como uma conquista da civilização, base de uma estética da 
existência. Em seguida, essa autora destaca que na Idade Média, a perfeição 
abandona o culto do corpo  e passa  a  pautar-se  pela veneração da alma, 
sendo o corpo cristão um lugar de tentação e pecado, fonte de culpa e 
vergonha, devendo por isso mesmo ser domesticado e sacrificado; por 
conseguinte, a castidade, o ascetismo e a renúncia à carne são valores 
promovidos por essa “civilização da culpa”, que vê na dor do corpo um 
caminho para a espiritualidade. 
       Entretanto, é a Modernidade e a idéia de secularização da sociedade que 
originam uma nova compreensão do corpo, para a qual são determinantes as 
descobertas da medicina que, através da observação e da dissecação, revela o 
seu funcionamento mecânico, substituindo a alma pelo fluxo sanguíneo e pelas 
reações nervosas, como fonte  da    vitalidade    do   corpo; além disso, a 
sociedade moderna também traz a idéia de um corpo saudável associado a 
uma nova concepção de cidade, higienizada e organizada. 
Assim, o sujeito moderno, dotado de consciência e corpo próprio, 
ascende à categoria de indivíduo, tendo no seu corpo o limite da sua 
individualidade, a marca identitária do seu ser e estar no mundo; por outro 
lado, mesmo sendo o lugar do sujeito, o corpo humano da modernidade é 
ausente, apenas se faz presente quando é danificado ou adoece.  Portanto, é a 
contingência  e   perecibilidade  da     carne que emerge no corpo em falha, 
sendo, consequentemente,  reunido  todos  os esforços no intuito de restaurar 
a imagem do corpo, que o pensamento moderno associa à razão e a cultura, e 
não à ordem da natureza.  Nessa perspectiva, a pós- modernidade assume a 
carne como material de trabalho e suporte dos avanços tecnológicos; logo, o 
31  TUCHERMAN, Ieda. Breve história do corpo e de seus monstros. Lisboa: Vega, 1999. 
p. 19-26.
       _________________________________________________________________ 
Revista Dat@venia Vol.6, Nº3 (Coletânea dos anos de 2008/2013), 2014, p.01-41
Revista  Dat@venia  Vol. 6, Nº 3 – Ed. Especial de 15 anos – ISSN: 1519 -9916
19
corpo é o palco das fusões que anunciam não o fim, mas as possibilidades do 
humano no futuro evolutivo da espécie, sendo neste campo que surge a 
imagem do corpo que Kerckove32 chama de “biotecnológico”.
       Ainda no decorrer do século XX, é também pertinente salientarmos duas 
importantes obras de ficção científica que caracterizam esta época em termos 
de reflexões sobre o futuro da humanidade: o “Admirável mundo novo”, de 
Aldous Huxley (1932), e “1984”, de George Orwel (1949); estes dois trabalhos 
abordavam duas diferentes tecnologias que iriam aparecer e repercutir nas 
gerações futuras.33 O livro deste último autor tratava do que atualmente 
entendemos como tecnologia da informação, sendo a teletela fundamental para 
o amplo império totalitário construído sobre a Oceania, visto que esse 
instrumento permitia o envio e a recepção de imagens nas residências do 
flutuante Grande Irmão; ademais, a teletela possibilitava uma forte 
centralização da vida social sob o Ministério da Verdade e o Ministério do 
Amor,  levando o  governo  a  abolir  a  privacidade,  por intermédio da 
monitorização das palavras e dos atos em uma grande rede de informação.34 
Já o texto do primeiro autor mencionado,  por  sua  vez,  analisava   outra 
grande   tecnologia   prestes   a   ocorrer,  a da biotecnologia; sendo que esse 
trabalho precedeu em duas décadas a chamada descoberta do século, ou seja, 
a identificação do DNA, ocorrida em 1953. 
Em suma, a obra de Huxley descreveu, entre outras, as seguintes 
inovações: a incubação de seres humanos in vitro, como atualmente acontece, 
e não em úteros; a utilização da droga soma, que levava a uma sensação de 
felicidade instantânea às pessoas; o cinema sensível, com efeitos sendo 
simulados por eletrodos implantados;  a modificação comportamental por meio 
da repetição subliminar constante etc. Enfim, esses eram alguns dos vários 
processos presentes nesse romance de ficção científica.35   
32 KERCKOVE, Derrick de. A pele da cultura: uma investigação sobre a nova realidade 
electrónica. Lisboa: Relógio d´Água, 1997. Passim. 
33 Encontramos esse tipo de abordagem nos trabalhos de: FUKUYAMA, Francis. Nosso 
futuro pós-humano: consequências da revolução biotecnológica. Trad. Maria Luíza X. de A. 
Borges. Rio de Janeiro: Rocco, 2003, p.17-30; PESSINE, 2004, p. 126-127.
34 ORWEL, George. 1984. New York: Plume (Harcourt Brace), 1983. Passim.
35  HUXLEY, Aldous. Admirável mundo novo. 2.ed. Trad. Lino Vallandro; Vidal Serrano. São 
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       No pensamento pós-humanista, a natureza humana, tal como a 
concebemos, é apenas uma situação a ser controlada;  mas, os  que 
discordam  desse  ponto de vista, compreendem que esse posicionamento não 
contempla o princípio da dignidade humana natural. Nesse sentido, Francis 
Fukuyama36  esclarece que: 
“[...] Dignidade humana é um desses conceitos que políticos, bem 
como praticamente todos os demais na vida política, gostam de 
invocar a torto e a direito, mas quase ninguém é capaz de definir ou 
explicar”.
       De fato, vários aspectos políticos estão direcionados para a questão da 
dignidade humana, objetivando o reconhecimento da mesma, tendo em vista 
que as pessoas reivindicam freqüentemente que outras reconheçam sua 
dignidade, seja como indivíduos ou como sujeitos integrantes de grupos 
religiosos, étnicos, raciais, entre outras organizações sociais; sendo que a 
busca por tal reconhecimento não é de ordem financeira, pois o que se 
pretende é que os seres humanos se respeitem e tolerem mutuamente, 
levando em consideração o pluralismo e a diversidade moral de cada 
sociedade. Assim, é nesse contexto que na Modernidade contemporânea surge 
a noção de uma exigência de igualdade de reconhecimento ou respeito; em 
outras palavras, essa situação implica na hipótese de uma pessoa ser 
considerada apenas a partir de uma qualidade humana essencial, que é 
merecedora de um certo nível mínimo de respeito sendo, por outro lado, 
afastadas as características contingentes e acidentais inerentes aos seres 
humanos, tais como a cor da pele, a aparência, a classe social, a situação 
financeira, o gênero, a bagagem intelectual etc.37
       Mais recentemente, Fukuyama38 vem enfocando constantemente as 
conseqüências da revolução biotecnológica, acreditando que este projeto 
objetiva criar uma nova era como espécie. Mas, será que o princípio 
fundamental do pós-humanismo –  o de ampliar o tempo de vida dos seres 
humanos, – já não se encontra presente na época atual? Realmente, nos dias 
Paulo: Globo, 2001. Passim.
36  FUKUYAMA, 2003. p. 157 et seq.; v.tb. deste autor: ________.  O fim da história e o 
último homem. Rio de Janeiro: Rocco, 1992.
37  Ibid., p.158.
38  Ibid., passim.
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de hoje uma espécie de pós-humanismo já existe implicitamente em vários 
estudos da biomedicina, como podemos evidenciar no âmbito dos novos 
procedimentos e tecnologias que estão surgindo em laboratórios de pesquisas 
e hospitais, como, por exemplo, os exames genéticos pré-natais e as terapias 
genéticas, procedimentos estes que podem ser empregados tanto para 
aperfeiçoar a espécie como para aliviar ou curar enfermidades. 
Em resumo, o autor citado defende que os pós-humanistas pretendem 
libertar os seres humanos de seus limites  biológicos,  pois  para  essa 
corrente  de  pensadores  as  pessoas  precisam assumir o controle de seu 
destino biológico, desvinculando-as do processo evolutivo de variação aleatória 
e adaptação, e, desse modo, inaugurar uma nova era como espécie. Com 
efeito, os principais mecanismos que os pós-humanistas utilizariam para 
alcançar seus fins incluiriam a manipulação genética, a cibernética, o 
aprimoramento farmacológico e a ciência da computação.
      
3. LIMITES ÉTICOS E JURÍDICOS DA EXPERIMENTAÇÃO COM SERES 
HUMANOS
        A comunidade científica internacional, neste início de século, vem 
tomando conhecimento dos espetaculares avanços no campo da biotecnologia, 
centrados, sobretudo, na engenharia genética. Assim, o que até então parecia 
território vedado ao conhecimento humano, a caixa de Pandora, a chave do 
próprio mistério da vida, começou a ser desvendado. De modo que esses 
promissores progressos no âmbito da Biologia, Medicina e Tecnologia 
surpreenderam as ciências do dever ser especialmente a Ética e o Direito.  Por 
conseguinte, surgem com as inovações biotecnológicas uma série de 
indagações a respeito de novas formulações ao tradicional dilema dos limites 
de atuação do homem na esfera da experimentação científica com seres 
humanos.
      A atual Constituição Federal Brasileira, no seu preâmbulo e no art. 5º 
caput, faz a seguinte previsão:
Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia 
Nacional Constituinte para instituir um Estado Democrático, destinado 
a assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, 
a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça 
como valores supremos de uma sociedade  fraterna, pluralista e sem 
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preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, na ordem 
interna e internacional, com a solução pacífica de controvérsias, [...]. 
Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no país a 
inviolabilidade do direito à vida, à igualdade, à segurança e à 
propriedade [...]. 
      A partir destas capitulações, observamos que não existe apenas um direito 
sobre a vida, a integridade física e a honra, mas sim direitos de personalidade39 
que envolve tudo isso. De fato, tanto não se tem direito sobre a vida que se 
pune o homicídio eutanásico e o induzimento ao suicídio (arts. 121, parágrafo 
1º e 122 do  Código  Penal  Brasileira),  somente para exemplificar, sem 
adentrar nos particularidades desta questão. Portanto, de que pode então o ser 
humano dispor livremente? No que se refere aos direitos de personalidade, 
parece não haver dúvida da plena disponibilidade que as pessoas têm de 
partes “destacáveis”  de seus corpos; ressalte-se que até mesmo não se 
tratando de partes destacáveis do corpo, como determinados órgãos40, o ser 
humano pode delas dispor.
       Contudo, ressaltamos que nessas situações específicas o critério 
norteador será especialmente o do balanceamento de bens e interesses 
envolvidos; ou seja, o bem-interesse sacrificado deverá resultar em menos 
valor que o bem-interesse preservado. Logo, a conduta humana haverá de 
consubstanciar um meio justo para atingir um fim justo, sendo socialmente 
adequada a ação desenvolvida pelo sujeito-agente. Nessa ótica, destacamos a 
Teoria Principiológica41 norteadora da Bioética, que com fundamento no 
Relatório Belmont42, publicado em 1978, vem  utilizando,  como  referencial 
39 Sobre esta perspectiva de direito, ver o Terceiro Capítulo do trabalho de CATÃO (2008). 
CATÃO, Marconi do Ó.  Biodireito: transplantes de órgãos humanos e direitos de 
personalidade. São Paulo: Madras, 2004.  p.93-153, 175-179, 181-184 e 191-193.
40 Nesse sentido, vide o art. 9, parágrafo 3º da Lei n.9.434,  de 4 de fevereiro de 1997; e o art. 
15 do Decreto n. 2.268, de 30 de junho de 1997; ambos diplomas legais relativos a 
“Disposição sobre a remoção de órgãos , tecidos e partes do corpo humano para fins de 
transplantes e tratamento”.
41 Com relação aos princípios bioéticos, vide: KIPPER, Délio José; CLOTET, Joaquim. 
Princípios da Beneficência e não Maleficência. In: Iniciação à bioética. FERREIRA, Sérgio 
Ibiapina Costa; OSELKA, Gabriel; GARRAFA, Volnei (Coords). Brasília: Conselho Federal de 
Medicina, 1998. p.37-51; MUÑOZ, Daniel Romero; FORTES, Paulo Antônio Carvalho. O 
princípio da autonomia e o consentimento livre e esclarecido.  In: FERREIRA; OSELKA; 
GARRAFA, 1998, p.53-70; SIQUEIRA, José Eduardo.  O princípio da justiça. In: FERREIRA; 
OSELKA; GARRAFA, 1998, p. 71-80;  CATÃO, 2004. p. 38-41.
42 The Belmont Report. “Ethical Guidelines for the Protection of Human Subjects”. 
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para  as  considerações  éticas  sobre pesquisas realizadas em seres 
humanos, três princípios fundamentais: a autonomia, relacionada com o 
respeito às pessoas a partir da noção de dignidade humana; a beneficiência, 
no sentido de maximizar o bem e minimizar o mal no âmbito da atuação 
profissional do médico, devendo este agir sempre em favor do paciente; e a 
justiça, que se identifica com a idéia de igualdade. 
Em resumo, no que se refere ao Princípio da Autonomia, o relatório 
anteriormente mencionado afirma que ele “incorpora, pelo menos, duas 
convicções éticas: a primeira, que os indivíduos devem ser tratados como 
agentes autônomos; e a segunda, que aspessoas com autonomia diminuída 
devem ser protegidas”. Assim, um indivíduo autônomo é aquele capaz de 
deliberar sobre seus objetivos pessoais e de agir na direção desta deliberação. 
Então, respeitar a autonomia e valorizar as opiniões e escolhas de cada ser 
humano; por outro lado, desrespeitar uma pessoa autônoma é desconsiderar 
suas opções valorativas, negando-lhe a liberdade de agir com base em seu 
próprio julgamento. Já o Princípio da Beneficiência tem relação com a 
proposição hipocrática43, que recomenda  aos  médicos que:
“[...] pratique duas coisas ao lidar com as doenças: auxilie ou não 
prejudique o paciente”. Quanto ao Princípio da Justiça, este se revela 
por meio do conceito que os juristas têm de isonomia; devendo, 
consequentemente, existir igualdade nos tratamentos propostos para 
os usuários dos serviços de saúde.
       Nessa discussão, convém registramos o exemplo dos transplantes de 
órgãos humanos, que na época atual vem se tornando um procedimento 
cotidiano, com as legislações de inúmeros países superando vários entraves, 
de modo a favorecer o exercício da solidariedade no terreno das 
transplantações, fixando formas de controle para evitar abusos. Porém, são 
vários os problemas que envolvem essa temática, em virtude dos aspectos 
sócio-culturais inerentes a esse procedimento médico, que desperta um mundo 
simbólico e emocional de crença e valores44, seja entre pessoas vivas ou entre 
um morto e um vivo; nessa perspectiva, saliente-se que ainda nos dias atuais, 
Washington. Dew Publications, 1978.
43  HIPÓCRATES, Epidemia, writings, London, Penguim, 1983, parágrafo 12, p.94.
44  Veja-se como exemplo desse tipo de abordagem o estudo de CATÃO sobre transplantes 
renais entre pessoas vivas com laços de parentesco. CATÃO, 2008,  p. 305-357.
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para algumas seitas religiosas a terapia dos transplantes está proibida a seus 
seguidores, como é o caso, por exemplo, da Religião Muçulmana, que se 
opõe, por doutrina, a toda mutilação ou desmembramento de um cadáver. Com 
relação ao sangue, as Testemunhas de Jeová proíbem seus adeptos de 
receberem transfusões com fundamentos em preceitos bíblicos; entre outras 
propostas restritivas aos avanços científicos e tecnológicos.
A capacidade de experimentação é um traço distintivo da espécie 
humana, que em virtude de sua racionalidade e potencial de abstração pode 
fixar livremente os seus objetivos e imaginar meios para a sua materialização. 
Todavia, a vida em si mesma, enquanto signo de inteligência, deve ser 
positivamente valorizada, não podendo um juízo moral, isoladamente, 
prescindir outros elementos de avaliação. Realmente, o ato de experimentar é 
um acompanhamento inseparável da história humana, realidade na qual a 
medicina não constitui exceção; pois até mesmo um tratamento médico por 
mais simples que seja implica em um certo grau de experimento, haja vista que 
as técnicas e os medicamentos, apesar dos controles e testes a que foram 
submetidos, podem apresentar surpresas em situações sempre novas. 
Portanto, tais considerações servem para explicar as dificuldades de se 
fixar “fronteiras”  para a experimentação, pois nem sempre há soluções 
apriorísticas para os problemas criados pela biotecnologia; mas, as 
possibilidades de saída surgirão do debate e irão se consolidar gradativamente. 
Nesse sentido, Santos45  assevera que:
A licitude moral e jurídica da experimentação repousa [...] desde que 
atenta à seriedade científica (observância de rigorosos métodos 
científicos) por equipes com adequada capacidade técnica e 
efetivada em lugares idôneos com a máxima diligência. Devendo 
também ser assegurada a possibilidade de interrupção imediata do 
experimento em casos de perigo de vida e riscos de danos 
irreversíveis para a saúde. Deve-se sobretudo atentar-se à dignidade 
humana.
       Como vemos, os limites da experimentação científica com seres humanos 
deverá, especialmente, priorizar o respeito à dignidade humana, podendo isso 
ser observado a partir da Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, 
que estabeleceu princípios que transcendem toda e qualquer legislação de 
cada país, indistintamente. 
45 SANTOS, Maria Celeste Cordeiro Leite dos. Transplantes de órgãos e eutanásia: 
liberdade e responsabilidade. São Paulo: Saraiva, 1992. p.235.
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Desse modo, cabe ao Estado preservar esse direito, já que o ser humano 
é o verdadeiro destinatário da ordem social e jurídica de cada Estado. Para 
Gomes46, a matéria pertinente a experimentação científica envolvendo seres 
humanos esboça-se nos seguintes termos: 
Em tema tão delicado, a envolver os arcanos da criação do homem, 
da vida, da morte, cuidadosa deve ser a posição do cientista e do 
médico. [...] Não se tolhe o progresso da ciência sempre desejável e 
que se tem realizado mediante experiência em que, muitas vezes, 
utilizam-se do próprio homem in anima nobilis, sem sacríficio de seus 
bens fundamentais (vida, dignidade, liberdade de convicção) na 
busca de soluções terapêuticas para males que assolam a 
humanidade. [...] Mas, não se pode, em nenhum momento, 
condescender com a utilização daquelas técnicas para além do que a 
ética e a moral, no resguardo daqueles  valores  supremos, 
permitem.  Neste  campo, qualquer transgressão, ainda que não 
regulada a matéria em lei, nesta não constando, pois, vedações, 
afiguram-se igualmente ilícitas, por atender a bens que 
simultaneamente são jurídicos na medida em que o Direito constitui o 
mínimo ético fecundado pelos princípios da Ética e da Moral.
       Certamente, e a realidade tem demonstrado, as maiores influências da 
Bioética no campo jurídico são em ramos específicos, sendo eles os Direitos 
Constitucional, pois o profissional da área jurídica, ao se deparar com as novas 
indagações, em decorrência das inovações tecnológicas, deverá sempre 
decidir a questão baseado nos princípios constitucionais da dignidade da 
pessoa humana, inviolabilidade do corpo humano e direito absoluto à vida. 
Contudo, eventualmente essa decisão será muito difícil, pelo fato de 
serem aplicáveis ao mesmo caso vários princípios; logo, o julgador deverá 
decidir qual princípio prevalecerá, ou seja, o órgão jurisdicional do Estado 
interpretará a norma diante do caso concreto. Já na esfera do Direito Civil, 
também têm surgido muitos questionamentos na área do Direito da Família, 
necessitando este ramo de várias adequações. Nesse contexto, temos o 
exemplo das novas técnicas de reprodução artificial; pois, se o espermatozóide 
for do marido, mas o óvulo for de uma terceira pessoa, o filho será  apenas de 
metade  do  casal?  E,  na  hipótese de utilização de mães de substituição, esta 
terceira pessoa deveria ser remunerada? 47Pode-se equiparar essa relação 
46 GOMES, Luiz Roldão de Freitas. A Ética, o Legítimo e o Legal. Revista Forense, Rio de 
Janeiro, n. 335, p. 130, jul./set. 1996.
47 Nesse sentido, atualmente ainda são verificados na mídia discursos como: BARRIGA DE 
ALUGUEL é encontrada na região por até R$ 200 mil. Diário do Grande ABC, São Paulo-SP, 
3 jul.2009. Disponível em: http://www.dgabc.com.br/default.asp?
pt=secao&pg=detalhe&c=1&id=5757024&titulo=Barriga+de+alugu...> Acesso em: 2 ago.2009; 
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jurídica a um contrato? De maneira que são essas situações, entre outras, que 
até o presente momento não se encontram respostas plenamente satisfatórias. 
Quanto ao Direito Penal, a relação deste com a Bioética é, de modo igual, 
íntima; assim sendo, acompanhando o exemplo já citado, no caso da 
reprodução artificial, quando da utilização da técnica de fertilização in vitro, 
sempre remanescem óvulos fecundados que não são utilizados. Enfim, o que 
deve-se fazer com eles? Nesta discussão, tradicionalmente havia a seguinte 
indagação: se forem descartados, poder-se-ia interpretar essa situação 
analogicamente ao tipo penal do aborto? 
       Mas, diversamente dessa perspectiva de questionamento, o  Supremo 
Tribunal  Federal  (STF),  no dia 29 de Maio de 2008,  aprovou  realização  de 
pesquisas com células- tronco 48  embrionárias no Brasil, que tem previsão legal 
no art. 5º da Lei  nº 8.974 de  05  de  janeiro de 1995 (Lei de Biossegurança) 49, 
possibilitando então, “para fins de pesquisa e terapia, a utilização de células-
tronco embrionárias obtidas de embriões humanos produzidos por fertilização 
in vitro”; de modo que o STF julgou pela constitucionalidade do artigo 
mencionado. Com essa decisão, o Brasil é o primeiro país da América Latina a 
permitir as pesquisas com células-tronco e, no mundo, o 26º; entrando no rol 
dos países como Finlândia, Grécia, Suíça, Japão, Holanda, Austrália,  Canadá, 
Estados  Unidos 50,  Reino  Unido,  Israel,  entre  outros. Ressalte-se que no 
v.tb. LEITE, Revênia M. O. Barriga de aluguel: aspectos civis e criminais. Revista Jus 
Vigilantibus. São Paulo-SP, jul. 2009. Disponível em: <http://jusvi.com/colunas/40812>. 
Acesso em: 2 ago.2009.
48 Células-tronco são consideradas a fonte das demais células e tecidos do organismo. As 
células-tronco embrionárias são retiradas de embriões humanos com alguns dias de vida e têm 
capacidade de produzir qualquer tipo de célula; já as células-tronco adultas, que ficam 
armazenadas no sangue e nos tecidos de crianças e adultos, são mais especializadas e dão 
origem a tipos específicos de células. Os cientistas entendem tal procedimento como uma 
terapia promissora, em virtude da capacidade de transformação das células-tronco, auxiliando 
no tratamento de uma série de doenças que afetam milhões de pessoas em todo o mundo, 
como Parkinson, Diabetes, Alzheimer, entre outras aplicações práticas; nesse mesmo sentido, 
v.tb. EUA autorizam pesquisa inédita em humanos: empresa americana será a primeira do 
mundo a aplicar células-tronco embrionárias em pacientes com paralisia. DA REDAÇÃO. EUA 
autorizam pesquisa inédita em humanos.Correio Braziliense, Brasília/DF, 24 jan. 2009. Folha 
Ciência, p.24.
49 A Lei de Biossegurança regulamenta os incisos II e V do parágrafo 1º do artigo 225 da 
Constituição Federal Brasileira; dessa forma, essa legislação estabelece normas para o uso 
das técnicas de engenharia genética e liberação no meio ambiente de organismos 
geneticamente modificados.
50  Nos EUA, verificou-se o temor de que a pesquisa da célula-tronco viesse estimular o aborto 
ou levar à destruição deliberada de embriões humanos, consequentemente, o Congresso 
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nosso país, os estudos com células-tronco embrionárias são muito recentes, 
devido ao fato de que em 2005, a Procuradoria Geral da República ingressou 
no Supremo Tribunal Federal com uma Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(Adin) contra o artigo anteriormente citado da Lei de Biossegurança, que 
permitia esse tipo de pesquisa. Por sua vez, o STF, no mês de março de 2008, 
começou a julgar a questão, só depois de sessenta dias esta Corte aprovou a 
realização desse tipo de pesquisa no Brasil. Assim, a Lei nº 8.974/95 permite a 
utilização destas células em pesquisas, mas estabelece determinadas 
condições: os embriões utilizados devem ser considerados inviáveis e estar 
congelados há, no mínimo, três anos; em qualquer caso, deve haver o 
consentimento dos genitores; etc. 
Além do mais, essa legislação também prevê que as “instituições de 
pesquisa e serviços de saúde que realizem pesquisa ou terapia com células-
tronco embrionárias humanas submetam seus projetos à apreciação e 
aprovação dos respectivos Comitês de Ética em Pesquisa”; sendo que a 
deliberação final sobre a realização da pesquisa ficará a cargo da Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), vinculada ao Conselho Nacional de 
Saúde – MS. 51
       A partir de uma concepção liberal, o desenvolvimento da personalidade e 
das capacidades  inerentes  ao  ser  humano  contribuem  para a constituição 
de seu status moral. Nessa ótica, é pacífico o entendimento que o embrião 
humano é dotado de vitalidade, mas a noção de que este tem o status de uma 
pessoa plenamente formada é bastante reservada, visto que dificilmente 
alguém trataria naturalmente como uma pessoa uma partícula microscópica de 
um embrião humano. Porém, de acordo com uma perspectiva da religião 
católica liberal, o embrião humano tem um status moral e, consequentemente, 
Americano vedou o financiamento pelos National Institutes of Health de pesquisas que 
possam prejudicar embriões, empurrando esse tipo de pesquisa para o setor privado.  Mas, 
em 2001 evidenciou-se um áspero debate sobre política de governo nos Estados Unidos, 
ocasião esta que a administração George W. Bush considerou a possibilidade de suspender 
a proibição. Por fim, a administração decidiu permitir a destinação de verbas federais para 
pesquisas de células-tronco, mas apenas para aproximadamente sessenta linhagens 
dessas células que já haviam sido criadas. Cf. GROSS, Gabriel S. Federally Funding 
Human Embryonic Stem Cell Research: Na Administrative Analysis. Wisconsin: Law 
Review, 2002. p. 855-884.
51 BRASIL, Ministério da Saúde (Conselho Nacional de Saúde). Resolução n.196/96 sobre 
pesquisas envolvendo seres humanos. Revista Bioética, Brasília: Conselho Federal de 
Medicina, v.4, n.2, 1996.
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merece respeito; sendo que o nível de respeito aumenta com o 
desenvolvimento das células em uma forma e potencialidades humanas.52  
       Nesse sentido, compreendemos que o uso de células-tronco embrionárias 
para pesquisa não representa um afrontamento ao ordenamento jurídico, tendo 
em vista que afirmar que esse tipo de procedimento contribui para uma cultura 
da morte é pura retórica sem fundamentação racional. Ademais, nessa 
discussão percebe-se o surgimento de uma perspectiva de lei natural que 
recepciona os avanços científicos e tecnológicos no  sentido de possibilitar a 
continuação da investigação genética; mas, sempre havendo toda uma 
preocupação com as eventuais conseqüências imprevistas que possam 
ameaçar ou lesar o sistema jurídico. De modo que os cientistas devem ser 
sensíveis ao valor moral do embrião e às dimensões morais de sua pesquisa, 
bem como os bioeticistas e os moralistas religiosos devem permanecer 
informados quanto as conseqüências advindas com esse tipo de procedimento 
médico.53
       Ao analisar o tema da fertilização in vitro, Le Breton54 desenvolve as 
seguintes considerações:
A fecundação fora da sexualidade e in vitro faz com que seja 
representado um processo que ocorre naturalmente no escuro do 
corpo da mãe. Gametas e embriões, desvinculados dos indivíduos e 
transformados em satélites do corpo, tornam-se disponíveis para as 
investigações mais perturbadoras. A experiência mostra que os 
únicos limites no caso, mais do que morais, são os da imaginação 
dos pesquisadores. O embrião está nu, à disposição da curiosidade 
da medicina. As procriações assistidas por médicos abriram a caixa 
de Pandora da fecundação humana, fazendo ‘existir’ e entregando às 
manipulações médicas um embrião em outros tempos confundidos 
com a mãe. A partir de então a questão de seu status antropológico 
se coloca de maneira inédita. 
       Com efeito, o embrião humano in vitro  é  fonte  de humanidade, até 
porque todos nós um dia fomos  embriões que “deram certo”; sendo que, na 
concepção de Le Breton, o embrião in vitro é um projeto no qual se 
52 DRANE, James; PESSINE, Leo. Bioética, medicina e tecnologia: desafios éticos na 
fronteira do conhecimento humano. Trad. Maria Stela Gonçalves. São Paulo: Centro 
Universitário São Camilo/Loyola, 2005. p. 89.
53  DRANE, 2005, p.90.
54 LE BRETON, David. Adeus ao corpo: antropologia e sociedade. Trad. Marina Appenzeller. 
Campinas, SP: Papirus, 2003. p.84.
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materializam fantasias e valores que justificam as intenções exteriorizadas a 
seu respeito. Mas, para alguns a vida humana já existe a partir do encontro de 
gametas, havendo a necessidade da continuidade desse processo, sendo 
artificial isolar as várias etapas de desenvolvimento fetal. Já para outros, a vida 
tem início com a implantação do ovo na cavidade uterina, quando da 
transformação do embrião em feto; ou na ocasião em que a mãe percebe os 
primeiros movimentos fetais, no momento em que se torna viável, quando seu 
sistema nervoso se desenvolve; ou mesmo no nascimento. Portanto, nessa 
perspectiva o processo de humanização é gradual, revelando a superação das 
fases biológicas necessárias. 
Em síntese, identificar precisamente o momento em que o embrião 
adquire  seu  grau  de  humanidade  escapa  a  qualquer  critério  científico, 
sugerindo um juízo de valor, uma questão complexa com inúmeras 
respostas.55   Logo,  entendemos  que  o questionamento sobre a “condição” do 
embrião é, sobretudo, devido ao modo como a medicina o utiliza; na hipótese 
específica da experimentação médica com embriões (supranumerários), parece 
que as dificuldades surgidas é mais pelo fato deles serem projetados fora do 
corpo de que aos próprios embriões. Nesse contexto, é relevante destacar as 
reflexões e preocupações também apresentadas por Le Breton56:
       Realmente, compreendemos as ponderações do autor como 
extremamente pertinentes, haja vista que o casal poderá utilizar o embrião para 
uma nova tentativa de gestação, abandoná-lo para a pesquisa ou deixá-lo para 
“adoção”. A experiência em países europeus revela que a maioria dos casais 
não suporta a idéia de “abandoná-los”, mesmo reconhecendo o caráter 
abstrato de sua atitude; apenas uma minoria de aproximadamente 10% 
55 Tomemos as próprias legislações como exemplo dessa perspectiva, tendo em vista que não 
se verifica uma igualdade de proteção para os embriões, pois existem variações no prazo para 
a interrupção voluntária da gravidez: na França são 10 semanas, enquanto que no Reino Unido 
são de 28 semanas. Cf. TESTART, J. (Org.). Le magasin des efants. Paris: Folio, 1990.
Fragmento da humanidade, pessoa potencial, pedaço de corpo, amontoado de células, 
participa da confusão das fronteiras simbólicas, da mecanização do homem e da humanização 
da máquina. Pura criação da medicina, que se tornou supranumerário com as procriações 
assistidas por médicos, mantido como reserva, caso falhe a implantação ou a gravidez, 
conservado como objeto virtual no azoto líquido. Imóvel no frio, fora do tempo, fora do corpo, 
fora do mundo, fora do desejo, o embrião coloca depois a seus ‘pais’ questões terríveis [...].
56  LE BRETON, 2003, p.85.
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aceitam doá-los para a pesquisa ou para outros casais.57   Além disso, 
algumas  mulheres  chegam  a conclusão de que os embriões remanescentes 
não devam mais permanecerem congelados; havendo até mesmo casos de 
casais que se separam e posteriormente entram em conflito pela propriedade 
desses embriões não utilizados. 
Enfim, toda essa situação provoca, de certo modo, um dilema de 
consciência, pois as hipóteses de abandonar ou destruir esses embriões 
desencadeiam o sentimento de uma espécie de traição contra esses seres 
humanos “adormecidos”, que outrora já foram objeto de tanta aflição e desejo; 
de maneira que esse é um dilema onde a solução final nunca será plena. 
Outrossim, temos também uma possibilidade extremamente complexa, quando 
os “pais” morrem e os embriões ficam “órfãos”. 
       De fato, a utilização de embriões para a obtenção de células-tronco é um 
tema controverso, pois  eles  são destruídos durante  o processo; contudo, 
essa técnica é a única capaz de trazer esperanças de cura para pessoas 
portadoras de determinadas doenças (genéticas, Parkinson, Alzheimer, 
Diabetes, Lesões Medulares Graves etc.). Mas, ainda são     grandes as 
discussões sobre esse assunto. 
Por tudo isso, o Direito deve, o mais rápido possível, apresentar respostas 
satisfatórias a  essas  novas situações fáticas, utilizando-se de conceitos e 
princípios, incluindo entre estes os de natureza bioética, que orientem sua linha 
de ação para a conseqüente tomada de decisão que resulte em soluções 
justas e eticamente aceitáveis.
       Por fim, é também relevante registrar que uma das principais 
questões relacionadas às concepções pós-humanistas refere-se ao 
aperfeiçoamento, ou seja, os seres humanos devem se aprimorar e projetar 
essa idéia para as futuras gerações?
Nessa discussão, ressaltamos que embora os humanos historicamente 
sempre venham procurando o seu próprio aperfeiçoamento, essa não é uma 
indagação que possa ser respondida com simplicidade. Sem dúvida, revela-se 
como problemática e preocupante a possibilidade do aperfeiçoamento ir, 
potencialmente, além da finalidade terapêutica; sendo que a aceitação de 
57  Nesse sentido, Cf. MATTÉI, J. F. L’enfant oublié ou les folies génétiques. Paris: Albin 
Michel, 1994. Passim.
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algumas tecnologias de aprimoramento traduzem o fato de que elas podem ser 
usadas em determinado momento, porém tais instrumentos não devem se 
tornar uma característica permanente do ser humano ou mesmo serem 
incorporados como partes do corpo humano.58 
        Com efeito, tradicionalmente existe uma reflexão crítica sobre o 
aperfeiçoamento permanente, baseada no argumento de que essa situação 
não seria natural; mas, de modo contrário, os pós-humanistas desconsideram 
tal  posicionamento, pois  para  esta  corrente de pensadores praticamente tudo 
o que os seres humanos fazem com qualquer tecnologia é algo não-natural, 
sendo essas práticas entendidas como benefícios, logo não causam efeitos 
danosos. Certamente, a grande preocupação dos opositores do movimento 
pós-humanista é a possibilidade dos seres humanos se envolverem em 
práticas que podem ter impacto nas pessoas relacionadas, bem como no 
ambiente circundante, sem o devido equilíbrio, que seria capaz de minimizar as 
eventuais conseqüências negativas de tais atividades.
       Assim, em geral o entendimento dos adeptos ao pós-humanismo é que a 
liberdade de optar por tecnologias de aperfeiçoamento é um aspecto 
fundamental inerente ao direito à vida; enquanto que para os 
bioconservadores, mesmo que tais aperfeiçoamentos não fossem devidamente 
testados até que tivéssemos uma segura avaliação prospectiva, qualquer 
intervenção além do nível normal dos seres humanos deveria ser recusada. Em 
suma, a discussão dessas duas correntes de pensadores exterioriza a 
preocupação concernente às conseqüências sociais relacionadas com toda 
essa situação fática. Nesta ótica, os defensores da  perspectiva 
bioconservadora  alertam   para  a  possibilidade de existir discriminação entre 
seres aprimorados e não  aprimorados,  com  cada  uma  dessas  categorias 
sentido-se  ameaçada pela outra; além do mais, esta corrente de pensamento 
também entende que certamente haveriam protestos de competição injusta  e 
provável, que levaria a elaboração de legislações restritivas.
Por outro lado, os pós-humanistas afirmam enfaticamente que o 
aperfeiçoamento artificial dos seres humanos necessariamente virá, pois essa 
possibilidade depende apenas de um maior aprofundamento no campo  das 
58  PESSINE, 2006, p.135.
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ciências biológicas, sendo isso uma questão de tempo. Realmente, na medida 
em que são oferecidos às pessoas meios técnicos para o aperfeiçoamento de 
si próprio e de seus filhos, não importará para eles o significado do 
“aperfeiçoamento”, a oferta será aceita. 
De fato, a tecnologia de aperfeiçoamento poderá ser dificultada ou até 
mesmo retardada pela regulamentação legal, mas não deverá ser 
permanentemente suspensa, tendo em vista que ela será compreendida como 
libertação dos limites e, por conseguinte, milhares de pessoas aceitarão tal 
posicionamento, pois a liberdade de escolha individual não pode ser 
constantemente negada. 
       Após essas considerações, percebemos que um dos pontos 
vulneráveis do pensamento pós-humanista diz respeito à inobservância para a 
necessária compreensão dos medos, da imprevisibilidade dos sentimentos e 
das subjetividades típicas dos seres humanos. Ademais, as experiências do 
século passado, incluindo a proposta da eugenia, do facismo e do comunismo, 
alertam para que se tenha cuidado com os sonhos faústicos, que podem 
escravizar, destruir e diminuir, antes de proporcionar o ideal prometeico de 
justiça e liberdade para as pessoas de um modo geral.
       Em síntese, os posicionamentos éticos quanto às tecnologias para o 
aperfeiçoamento humano se dividem entre as perspectivas pós-humanistas e 
bioconservadoras. Para essa primeira corrente, essas tecnologias devem estar 
disponíveis, possibilitando que as pessoas tenham a oportunidade de decidir 
sobre a utilização ou não de tais técnicas; além disso, esses pensadores 
acreditam que enquanto existem perigos à sobrevivência da espécie que 
precisam ser identificados e combatidos, as biotecnologias para o 
aprimoramento humano oferecerão instrumentos que poderão ser utilizados de 
modo benéfico para humanidade. 
Logo, os pós-humanistas defendem que a abordagem mais adequada 
seria a recepção do progresso tecnológico, preservando assim os direitos 
humanos e as escolhas pessoais,  como também atuando contra ameaças, tais 
como o uso militar, terrorismo com armas biológicas e os possíveis efeitos 
danosos da biotecnologia nas esferas ambiental e social.  Mas, em 
contraposição, os bioconservadores  se  opõem a utilização de biotecnologias 
que interfiram e modifiquem a natureza humana. Esta corrente tem como idéia 
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central o argumento de que as tecnologias de aperfeiçoamento 
42
humano comprometerão a dignidade humana, podendo até mesmo a 
desencadear fatores desumanizantes; de forma que esses pensadores 
defendem que se deveria implementar resistências contra a perspectiva pós-
humanista, em termos de vedações dessas tecnologias.59 
       Em outras palavras, os bioconservadores vêem o movimento pós-
humanista como uma ameaça à dignidade humana natural, manifestando então 
alternativas no sentido de deslegitimar práticas científicas que possam causar 
alguma modificação radical nas pessoas, como, por exemplo, o 
aperfeiçoamento dos seres humanos. 
Já os pós-humanistas afirmam que a dignidade humana, em sua acepção 
moderna, expressa o que somos e no que temos potencial para nos 
transformar; sendo isso exteriorizado a partir do nosso padrão genético, mas 
depende também do contexto tecnológico e social. De acordo com esse último 
ponto de vista, a natureza humana é dinâmica, em virtude de que 
desenvolvemos toda uma linguagem filosófica, sabemos que a terra gira em 
torno do sol, construímos catedrais, vivemos em centros urbanos e em épocas 
em que a esperança de vida é bem maior que a de períodos históricos 
anteriores; 
logo, essas extensões de capacidades humanas revelam que os pós-
humanistas defendem a dignidade dos seres humanos através da promoção de 
uma ética mais inclusiva, que engloba pessoas tecnologicamente modificadas, 
bem como os sujeitos da modernidade contemporânea. 
       Enfim, compreendemos que o pós-humanismo possibilita uma percepção 
mais evidente das oportunidades que existem para ampliar o progresso 
humano60; além do mais, todos esses esforços exteriorizam a necessidade de 
efetivos avanços no desenvolvimento dessas propostas tecnológicas, até 
59  PESSINE, 2006, p. 137.
60 HOOK C.C. Transhumanism and posthumanism. In: POST, S.G. Encyclopedia of 
bioethics. 3.ed. New York: Thomson/Gale, 2004. p. 2518-2520. Nesse mesmo sentido, leciona 
Post que o pós-humanismo é um puro cientificismo que propõe alterações fundamentais na 
natureza humana, superando os limites biológicos e transcendendo o humano pela tecnologia. 
POST, S.G. Introduction. In: POST, S.G. Encyclopedia of Bioethics. 3.ed. New York. 
Thomson/Gale, 2004. p. XIII.
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porque nos dias atuais o discurso dos melhoramentos biotecnológicos das 
capacidades humanas biológicas já é uma realidade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
       Ao término deste trabalho, verificamos que o questionamento da 
possibilidade da utilização tecnológica com a finalidade  de  se  alcançar um 
maior aperfeiçoamento dos  seres humanos surge como um dos temas mais 
discutidos na Modernidade contemporânea; contudo, esse assunto ainda não é 
amplamente debatido na esfera pública, estando ele muito associado ao 
ambiente acadêmico e a ficção científica. 
De modo que urge a necessidade que essa discussão seja ampliada 
entre os vários segmentos da sociedade, haja vista que o pós-humanismo 
levanta sérias questões relacionadas aos fins e objetivos a serem atingidos por 
meio dessas propostas biotecnológicas, não se restringindo apenas aos 
aspectos de segurança ou moralidade dos procedimentos utilizados nessas 
tecnologias. Portanto, percebemos que nesse contexto é fundamental 
considerarmos o sentido da liberdade humana, devido ao fato de que, por um 
lado, temos o debate sobre a ameaça de desumanização, e, por outro lado, 
encontramos a perspectiva de hiper-humanização.   
        Observamos também que o surgimento gradativo das discussões 
relacionadas com a biotecnologia revela não apenas uma idéia futurista, tendo 
em vista que as tendências atuais deixam evidente que o caminho para além 
da terapia e em direção a um extremo perfeccionismo já é uma realidade no 
cotidiano social; tomemos como exemplos as atuais práticas de cirurgias 
cosméticas; a utilização de drogas para aprimorar a performance corporal, bem 
como de métodos de seleção de sexo dos filhos; as intervenções cirúrgicas 
para remoção de peso e rugas etc. Enfim, tudo isso demonstra o início da 
crescente aceitação das tecnológicas para o aprimoramento das pessoas. 
       Como nos propusemos a analisar a natureza e as aplicações práticas da 
biotecnologia, ao final do estudo concluímos que essa técnica, em si mesma, 
tem sido fonte de bem-estar, embora não se possa duvidar que ela também 
seja capaz de causar danos; então, podemos vislumbrar essa técnica como um 
instrumento que deve ser meticulosamente utilizado em harmonia com os 
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valores humanos. Mas, salientamos que é difícil de se obter um consenso em 
termos de tecnologias de aperfeiçoamento do corpo humano; assim, 
compreendemos como sendo de extrema relevância o diálogo respeitoso sobre 
essas propostas tecnológicas, sem se deixar levar por propósitos coniventes 
com o utilitarismo mercantil. Logo, é necessário preservar a prudência ética 
juntamente com os avanços científicos, com o intuito de identificar quais seriam 
as “qualidades humanas fundamentais” que não devem ser alteradas; ademais, 
é importante destacar a questão ambiental, que expressa à observância aos 
limites da natureza, devendo ela ser necessariamente considerada nessa 
discussão.
         Ao procedermos as análises técnicas e jurídicas pertinentes ao objeto de 
estudo deste texto, foi necessário tecer alguns comentários sobre a Bioética, 
que tem como missão lidar com questionamentos que são imprescindíveis para 
um melhor entendimento do futuro da natureza humana, envolvendo conflitos 
morais na área da saúde; sendo que estas situações, frequentemente, são 
contenciosas, devendo, consequentemente, serem considerados valores como: 
tolerância, civilidade, autonomia, respeito ao pluralismo moral e as diferenças 
culturais das sociedades, entre outros. Além disso, vislumbramos que na 
análise dos avanços biotecnológicos muitas vezes é necessário fugirmos da 
superficialidade das aprovações ou condenações simplistas, objetivando assim 
a superação de aspectos ideológicos e fundamentais; mas, sempre buscando 
um diálogo respeitoso e racional em relação às diferenças de um modo geral. 
Com efeito, é a partir da gradativa maturidade dessa discussão que se vai 
construindo nas pessoas a clareza para discernir entre as intervenções e 
modificações benéficas e as destrutivas, que possam comprometer a dignidade 
dos seres humanos e, enfim, o futuro da vida no nosso planeta.
        No desenvolvimento do estudo dos aspectos relacionados com a 
utilização das técnicas com células-tronco embrionárias para finalidade 
terapêutica, inicialmente reiteramos que é lícito e legítimo a proteção que o 
Ordenamento Jurídico oferece ao mais relevante bem do ser humano: o direito 
à vida; pois em virtude dessa recente introdução tecnológica para reparação de 
órgãos doentes, como também devido a todo arsenal de novos medicamentos 
que prometem por fim a muitas das principais moléstias que afligem os seres 
humanos, o sonho de uma longevidade saudável torna-se possível. Contudo, o 
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progresso da investigação no domínio da engenharia genética trouxe um 
dilema para o Direito e a Sociedade: optar entre deixar que os cientistas façam 
tudo o que estão habituados a fazer, ou então resistir, com o intuito de evitar 
propostas de mudanças radicais em determinados valores da vida humana, 
visto que nem tudo aquilo que se pode realizar é lícito de se fazer.
       No decorrer dos tempos modernos, constatamos que as possibilidades de 
interferências   e  consequente  aperfeiçoamentos no ciclo natural humano 
sempre se limitou ao universo da ficção científica. Todavia, o domínio de uma 
clássica ambição de parte da humanidade, anunciada premonitoriamente no 
século XIX por Mary Shelley, em seu romance Frankestein, de superar a 
perecebilidade da carne e ter mais anos de vida, é atualmente concretizado 
através das transplantações de órgãos humanos. Já no final do século XX, a 
Clonagem desenvolvida em laboratório, que possibilitou o nascimento da 
ovelha Dolly a partir de uma única célula da mama de outra ovelha adulta, 
diminuiu o fosso entre a imaginação do artista e a real chance de se duplicar 
seres humanos. 
Mais recentemente, neste nosso início de século, os avanços das 
técnicas de Reprodução Assistida, notadamente a fertilização in vitro, 
revoluciona e desperta toda uma realidade no campo biotecnológico; sendo 
que é importante ressaltar a diferença entre a concepção de vida como um 
dom de amor, feita de modo natural há milhares de anos, e a visão do ser 
humano considerado como um produto industrial desenvolvido em série 
supranumerária. 
Logo, entendemos que os possíveis conflitos científicos, éticos e jurídicos, 
decorrentes da utilização de células-tronco embrionárias, não serão 
solucionados através de leis rígidas e proibitivas, mas por intermédio da 
construção de uma cultura bioética que tenha como referencial a preservação 
do ser humano.
       Assim, na discussão sobre o procedimento envolvendo embriões na 
produção de células-tronco, devemos levar em consideração os seguintes 
aspectos: o fato de efetivamente existir embriões congelados (sobras da 
fertilização in vitro) que de outra maneira serão rejeitados, como também 
saliente-se que estamos diante de uma dimensão importante da realidade que 
está sendo moralmente avaliada; o fato de milhares de embriões serem 
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descartados nas intervenções destinadas a suprir a infertilidade, e 
consequentemente condenados a nunca vir a se desenvolver; e, o fato de 
haver fortes probabilidades de cura de determinadas patologias a partir do uso 
de células-tronco embrionárias etc.; em suma, tudo isso são argumentos 
extremamente relevantes. Porém, verificamos que nessa temática estão 
presentes os elementos morais, filosóficos e religiosos inerentes a questão do 
que vem a ser um ser humano, objetivando a devida proteção da vida do 
mesmo. Por conseguinte, esse assunto requer uma ciência responsável, bem 
como uma análise moral cuidadosa de cada caso in concreto; além disso, 
deverão também serem consideradas as conseqüências dessas pesquisas e o 
respeito à criatividade humana, isso em observância à capacidade de 
compreensão das pessoas e ao inevitável intervencionismo tecnológico dos 
seres humanos.
Sem dúvida, compreendemos que a utilização de embriões para obtenção 
de células-tronco é um tema controvertido, haja vista que eles são destruídos 
durante o procedimento. Por outro lado, essa proposta tecnológica é a única 
capaz de trazer esperanças de cura para pessoas portadores de determinadas 
doenças; enfim, ainda são bastante complexas as discussões sobre essa 
matéria. Por tudo isso, acreditamos que o Direito deve, o quanto antes, 
apresentar respostas adequadas a essas novas situações fáticas, utilizando-se 
de conceitos e princípios, incluindo entre estes os de natureza bioética, que 
norteiem sua linha de conduta para a consequente tomada de decisão que 
resulte em soluções justas e eticamente aceitáveis.
       Por fim, em toda essa discussão é também relevante que façamos 
algumas reflexões sobre a idéia de finitude inerente aos seres humanos, pois a 
morte sempre existiu e existirá, porque morrer é parte integral da vida e 
existência humana, tão natural e previsível como nascer. Porém, percebemos 
que de um modo geral existe uma certa dificuldade para a aceitação das idéias 
de envelhecer, quantidade de tempo de vida e morrer, tendo em vista que 
hodiernamente as sociedades são adoradoras da juventude, do hedonismo e 
do culto ao corpo,  bem como são idólatras da tecnologia, do Poder e dos bens 
materiais; consequentemente, procuram transformar a morte em algo estranho 
às pessoas. 
Todavia, há que se respeitar o ciclo vital humano, a ordem natural das 
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coisas; ou seja, é preciso resgatar a aceitação da própria humanidade como 
essencialmente limitada no tempo.
     Após essas breves conclusões, resta a certeza de que essa temática não se 
exaure, evidentemente, neste texto; mas, pela importância do assunto, 
certamente surgirão outros trabalhos mais aprofundados, cumulando assim 
novos tributos para o Biodireito.
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